
30 de janeiro de 2026 - Número 18 

 

APOIO INSTITUTO ITAÚSA  

No dia 28 de janeiro, foi apresentado ao Instituto Itaúsa o relatório de atividades 
referentes às áreas de fortalecimento institucional e reestruturação de 
componentes da rede speciesLink. As atividades desenvolvidas ocorreram no 
âmbito do plano de ação contemplado pelo apoio financeiro concedido em outubro 
de 2025. 
 

DESTAQUES 
 

Infraestrutura de dados da rede speciesLink 
 

Entre setembro e dezembro de 2025, foram incorporados à rede speciesLink 
434 mil novos registros e seis novos conjuntos de dados, com destaque para 
o Jardim Botânico de Meise (Bélgica), cuja história remonta a 1796 e que 
abriga o 15º maior herbário do mundo, com cerca de 4 milhões de 
espécimes, além de biblioteca botânica, banco de sementes e coleção viva 
com aproximadamente 25 mil acessos. Nesse período, o Meise compartilhou 
120 mil registros da América do Sul com a rede speciesLink, sendo mais de 
100 mil acompanhados de imagens em alta resolução. 

Também foram integrados à rede cinco novos herbários: o Herbário Jardim 
Botânico Ordem e Progresso (Jardinópolis–SP), especializado em plantas 
medicinais e ornamentais e com atuação no apoio a fitoterápicos distribuídos 
pelo SUS; o Herbário Manuel de Arruda Câmara (Campina Grande–PB), 
voltado à flora nordestina, com ênfase na Caatinga e na Mata Atlântica; o 
Herbário Didático Padre Cícero (Juazeiro do Norte–CE), dedicado ao apoio 
a projetos de pesquisa em escolas públicas; e o Herbário Fitopatológico e 
Uredinológico e a Coleção de Fitovírus Karl Silberschmidt, ambos do 
Instituto Biológico (São Paulo–SP), voltados à área de fitossanidade. 

No mesmo período, houve o acréscimo de 437 mil novas imagens 
associadas a registros, incluindo imagens do Jardim Botânico de Meise e a 
atualização do acervo imagético dos Kew Gardens. 
 
Atualização dos dados de uso e cobertura da terra: 
 

●​ MapBiomas Brasil: da coleção 9 para a coleção 10.  
●​ MapBiomas Panamazônia: da coleção 5 para a coleção 6.  

 



 
 
Criação de um grupo de trabalho para elaborar um planejamento 
estratégico para a rede speciesLink 
 

●​ Estudo para o desenvolvimento de novo material sobre a identidade e 
a importância da rede speciesLink, resultando na reformulação do 
texto da página inicial do website do CRIA. 

●​ Estudos voltados à elaboração de um plano estratégico de 
sustentabilidade financeira da rede, incluindo a ampliação da 
abrangência dos dados (incorporação de outros tipos de dados e 
maior participação de diferentes grupos taxonômicos), a ampliação do 
público-alvo, a definição de estratégias de divulgação e o 
fortalecimento da conexão com os usuários. 

 

Otimização na hospedagem de sistemas do CRIA 
 
Redução no custo de hospedagem da ordem de 19%: 

●​ Redução da quantidade de máquinas virtuais, concentrando os 
sistemas num "pool" menor de máquinas.  

●​ Migração de alguns serviços do Google Cloud para a Locaweb.  
●​ Remoção de contas obsoletas do Google workspace.  
●​ Terceirização do serviço de cobrança e suporte do Google para a 

empresa TD Synnex, sem nenhum custo adicional, com direito a 
atendimento mais eficiente e personalizado.  

 

Atualização em componentes da rede speciesLink 
 

Nova versão da página de ferramentas, incluindo re-implementação das 
seguintes ferramentas: 

●​ Geocodificação (obtenção de coordenadas geográficas a partir de 
localidade).  

●​ Geocodificação reversa (obtenção de localidade a partir de 
coordenadas geográficas). 

●​ Conversão de coordenadas geográficas.  
 

Estes e outros conteúdos foram apresentados em reunião realizada em São 
Paulo, no dia 28/01/2026, com a participação de Daniel Cywinski 
(Coordenador Administrativo), Ana Assad (Coordenadora de Projetos, 
Conhecimento e Inovação) e Renato De Giovanni (Coordenador de TI), 
representando o CRIA, e de Natalia Cerri Oliveira e Graziele Lopes da Silva, 
representando o Itaúsa. 

O Instituto Itaúsa concluiu o projeto com status “ENTREGUE”, 
reconhecendo que o conjunto de atividades realizadas atendeu 
integralmente às atividades propostas. 

 



 
NOVIDADES NA REDE speciesLink 
 

Nova página de ferramentas na rede speciesLink 
 
Como parte do processo de modernização tecnológica da rede speciesLink, foi 
lançada neste mês a nova versão da página de ferramentas, uma das seções mais 
tradicionais do site, originalmente desenvolvida há cerca de 20 anos com apoio da 
FAPESP. 

As ferramentas, criadas a partir de demandas reais dos usuários da rede e 
consolidadas ao longo dos anos como recursos essenciais para a organização e 
qualificação de dados sobre biodiversidade, foram completamente 
re-implementadas com tecnologias atuais, receberam nova identidade visual e 
tiveram suas bases de dados geográficos atualizadas. 

A entrega inclui funcionalidades como visualização de registros em mapas, 
conversão de coordenadas, georreferenciamento a partir de localidades e 
identificação de inconsistências em conjuntos de dados. O próximo passo será a 
atualização da ferramenta de qualificação e limpeza de dados (data cleaning), 
reforçando o compromisso do speciesLink com a qualidade e a confiabilidade das 
informações. 

 

INCLUSÃO DO HERBÁRIO MANUEL DE ARRUDA CÂMARA – 
HACAM  
(https://specieslink.net/col/HACAM/) 
 

O Herbário Manuel de Arruda Câmara (HACAM), vinculado ao Departamento de 
Biologia da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), em Campina Grande, é 
uma coleção científica fundada em 1981, voltada ao apoio às atividades de ensino, 
pesquisa e extensão universitária. Dedicado à conservação e ao estudo da 
biodiversidade vegetal, o herbário reúne atualmente 7.095 registros, sendo 6.669 
disponíveis para acesso online. 

A coleção concentra-se principalmente na flora da região Nordeste, com destaque 
para os biomas Caatinga e Mata Atlântica, e constitui uma referência regional em 
estudos florísticos, taxonômicos e de sistemática vegetal, integrando redes 
nacionais de pesquisa e cooperação científica. 

O HACAM é dirigido por Aline dos Santos de Maman, tem curadoria do professor 
José Iranildo Miranda de Melo e conta com Marcio Gleisson Medeiros Gonçalves 
como responsável pela informatização do acervo. 

 

EDITAL FINEP – ACERVOS 2025 
 
O CRIA submeteu proposta em atendimento ao Edital Identidade Brasil – 
Recuperação e Preservação de Acervos 2025, com o objetivo de consolidar o 
Herbário  Virtual  do Estado  de São  Paulo  (HVESP)     como  uma    infraestrutura 

https://specieslink.net/col/HACAM/


 

 

científica e tecnológica de referência para a digitalização, integração e 
disponibilização aberta de dados da flora e dos fungos. 

A proposta envolve 25 herbários parceiros e visa assegurar a sustentabilidade e a 
continuidade operacional do HVESP, do Herbário Virtual da Flora e dos Fungos do 
Brasil (HVFF) e da rede speciesLink, fortalecendo uma infraestrutura robusta de 
dados abertos voltada ao apoio à pesquisa científica, à conservação e à 
restauração da flora brasileira. 

Iniciado em escala estadual, o projeto apresenta potencial de replicação em âmbito 
nacional, contribuindo para o fortalecimento do sistema de informação sobre 
biodiversidade do país e para a valorização do conhecimento científico como parte 
da identidade cultural e ambiental do Brasil. 

Herbários participantes da proposta: 
BOTU (UNESP, Botucatu); CPMA (UNICAMP, Campinas); ESA (USP-ESALQ, 
Piracicaba); HISA (UNESP, Ilha Solteira); HJBOP (Jardim Botânico Ordem e 
Progresso, Jardinópolis); HPL (Jardim Botânico Plantarum, Nova Odessa); HRCB 
(UNESP, Rio Claro); HUFABC (UFABC, São Bernardo do Campo); HUMC 
(Universidade de Mogi das Cruzes); HUSC (UNISANTA, Santos); IAC (Instituto 
Agronômico de Campinas); JABU (UNESP, Jaboticabal); MACK (Universidade 
Presbiteriana Mackenzie, São Paulo); SJRP (UNESP, São José do Rio Preto); 
SORO (UFSCar, Sorocaba); SP (Instituto de Pesquisas Ambientais – Jardim 
Botânico, São Paulo); SPFR (USP, Ribeirão Preto); SPSC (UFSCar, São Carlos); 
SPSF (Instituto de Pesquisas Ambientais – Horto, São Paulo); SPVR (UNESP, 
Registro); UEC (UNICAMP, Campinas); UNBA (UNESP, Bauru).  

Novas integrações planejadas: UNIP (Universidade Paulista, São Paulo) e HUFSP 
(Universidade Federal de São Paulo, Diadema). 

 

 

 

PARA MAIS INFORMAÇÕES: 

www.cria.org.br 
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